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Aposentaüos
Justiça di

e=Pensionistas=
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z NAO A FHC
SINDICATO DOS
TRABALHADO
RES NA UNI-

VERSIDADE FEDERAL
oe corÁs - srNT-uFG,
sempre na defesa de seus
filiados conseguiu na Jus-
tiça Federal de Goiás,
num trabalho impecável e
bem f undamentado elabo-
rado pelo Dr. Carlos Eduar-
do Ramos Jubé assessor
jurídico, a primeira liminar
que assegura aos aposen-
tados e pensionistas o di-
reito de não ser desconta-
do em seus proventos o
valor da contribuição previ-
denciária, como quer o go-
verno FHC, através da Lei
9.783/99. Esta Lei Íabrica-
da ao sabor das maldades
do presidente, Íoi elabora-
da a toque de caixa para
mostrar aos seus superio-
res (Leia-se FMI-CREDO-
RES E ESPECULADO-
RES TNTERNACTONATS),
que está adotando medi-
das severas para conteros
gastos públicos. So que na
vontade de agradar aos
seus superiores se esque-
ceu de que existe uma Lei

Maior que se chama
coNSTlTUtçÃO e a tal Lei
dele foi considerada lN-
CONSTITUCIONAL,
numa primeira análise da
Juíza Dra. MARLUCE
GoMES DE sÁ, titutar da
6a Vara da Justiça Fede-
ral em Goiás. A decisão
que foi mais uma vitória do
SINT-UFG na proteção
aos seus filiados e asse-
gura o Direito a todos os
APOSENTADOS E PEN-
SIONISTAS, filiados ao
SINT-UFG e não somen-
te 270 como foi divulgado
pela lmprensa.

Em seu despacho
final a Juíza diz: "A Lei
9.783/99 viola di retamen-
te o ato jurídico pedeito, o
direito adquirido dos pen-
sionistas e aposentados".
Concluindo, a Juíza atir-
ma: "Tais aparentes in-
constitucional idades ain-
da que não sejam as úni-
cas são suficientes, lem-
brando que o perigo da
demora vem do caráter
alimentar já que o descon-
to impõe redução dos va-
lores recebidos...".

COMPANHEIROS APOSENTADOS
E PENSIONISTAS

O SINT-UFG
está consciente do
cumprimento de seu
dever. Em outra
oporlunidade recen-
te, quando o governo
queria bitributar seu
salário, acumulando
o pagamento de ja-
neiro com resíduo de
Dezembro (lembra-
se?), nos ingressa-
mos, imediatamente
na Justiça e conse-
guimos também limi-
narmente que não
fosse descontado
lmposto de Renda
sobre o valor acres-
cido "FANTASIOSA-
MENTE" nos salários
de janeiro. O gover-
no que não sabe per-
der na Justiça emitiu
outra medida provi-
sória (seu instrumen-
to de maldade) e al-

\'

terou novamente o
calendário de paga-
mento dos salários.
Ele contornou o pro-
blema com seu PO.
DER, sua TIRANIA,
mas o Sindicato agiu
dentro da leie conse-
guiu o benefício para
proteger seu salário
sofrido e solapado
por FHC.

Agindo estrita-
mente dentro dos
parâmetros legais o
SINT-UFG foi pelos
caminhos jurídicos e
conseguiu impedir
outra agressão do
governo FHC, que
queria solapar ainda
mais o seu salário,
surrupiá-lo e confis-
cá-lo, em favor de
suas orgias para com
o Capital especulati-
vo externo.
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Resoluções da Plenária Nacional
da Fasubtãt realizada nos dias 12

e 13 últimos, em Brasília

PROPOSTAS
APROVADAS

1) Fora FHC, Fora Fttíl:
- [\4oratória Já! Rumo ao

não pagamento da dívi-
da! (interna e externa);

- Eleições Presidenciais
Já!

- Por terra, emprego, sa-
Iário digno e cidadania;

- Por um governo dos tra-
balhadores.

2\ A Plenária reafirma a
construção da greve ge-
ral, mais, greve dos SPFs
e da Educação;

3) Buscar o envolvimento
efetivo da sociedade na
luta, para mobilizaçáo
unificada, através de: As-
sociações de bairros,
Igreja (incorporar a cam-
panha da CNBB), IVIST,
Setores produtivos da
sociedade, trabalhadores
do mercado informal, co-
merciantes, como forma
de organizar alula;

4) A FASUBRA deve envol-
ver-se nesta campanha e
encaminhá-la:

- A todos os partidos, pri-
orizando os de esquer-
da;

- Todos os setores da
Educação: ANDES,
ADs, UNE, DCEs, APG,
SINASEF, DNTE,
CNTE, etc.;

- CUT Nacional e CUTs
Estaduais;

- Todos os parlamenta-
res, priorizando os de
esquerda;

- Todos os Governos de
Estados e municípios,
priorizando os de es-
querda;

- As igrejas, em geral,
que assumem a luta dos
trabalhadores.

5) A FASUBRA deve enca-
minhar uma campanha
de mídia unificada com os
Sindicatos da base da
categoria.
A campanha será uniÍica-
da nacionalmente e seu
custo rateado com as en-
tidades de base, que re-
ceberão a logomarca da
campanha em disquete.

- Dia Nacional de Parali-
sação das Universida-
des, rumo a greve geral.

- Em defesa da Universi-
dade Pública, Gratuita e
de Qualidade e contra o
desmonte dos Hospitais
Universitários.

7l A FASUBRA deve pafti-
cipar e envolver as enti-
dades de base na partici-
pação do l1 Encontro
Americano Pela Humani-
dadeeContraoNeolibe-
ralismo, que será realiza-
do em Belém-PA, de 06
a 12 de dezembro de
1999 (enviar o documen-
to para as entidades de
base).

8) O Plano de Luta e as
ttíoções da Plenária dos
Aposentados (ver 1D-
tvlAR-O8, de 09/03) foram
aprovados por aclama-
ção;

9) As moções da ASAV e do
SINTUFCE, apresenta-
das ao Plenário, foram
aprovados por aclama-
Ção.
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6) DrA 26103
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